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Sarney exige tratamento político da dívida 
Discurso de hoje na ONU reafirma que América Latina não aceita risco de desestabilização 

Antes do discurso na ONU, Sarney foi à missa em Saint Patrick e recebeu comunhão dada pelo arcebispo John Knc 11 

ARNOLFO CARVALHO 
Enviado Especial 

Nova Iorque — Em reu­
nião realizada ontem no 
inicio da noite com os par­
lamentares que integram a 
comitiva presidencial, o 
presidente José Sarney 
adiantou sua intenção de 
dizer hoje, na abertura da 
Assembléia da Organiza­
ção das Nações Unidas, 
que a América Latina não 
aceita o risco da desestabi­
lização política por conta 
do pagamento da divida ex­
terna, exigindo que o tema 
receba dos paises ricos um 
tratamento político que 
respeite a necessidade da 
retomada do crescimento 
econômico. 

A reunião, ocorreu no 
próprio Hotel Interconti­
nental, onde a comitiva es­
tá hospedada desde a ma­
drugada de domingo, quan­
do o Presidente chegou ao 
México. Durante o dia ele 
deu os últimos retoques no 
pronunciamento que abrirá 
a 40̂  Assembléia Geral da 
ONU. assistindo a missa na 
Catedral de São Patrício e 
visitando o Museu de Arte 
Moderna de Nova Iorque, 
além de almoçar num res­
taurante com alguns auxi-
liares. Seu porta-voz. Fer­
nando Mesquita, informou 
que a conversa com os par­
lamentares foi essencial­
mente política. 

SOLIDARIEDADE 

O assessor da Presidên­
cia para Assuntos Exter­
nos, Rubens Ricupero, re­
latou os encontros manti­
dos pelo presidente Sarney 
no sábado com os presiden­
tes Jaime Lusinche. da Ve­
nezuela, e Miguel de La 
Madrid. do México, nas 
luas escalas técnicas fei­

tas pelo Boeing 7;S7. Além 
de expressar solidariedade 
ao povo mexicano neste 
momento de angústia da 
contagem dos mortos nos 
terremotos. Sarney apro 
veitou o encontro com de 
La Madrid para reafirmar 
a posição brasileira na 
questão da divida externa, 
ouvindo palavras de con­
cordância em tese com o 
tratamento político que o 
Brasil agora quer dar ao te­
ma. 

lima das principais preo­
cupações do discurso de 
Sarney, de acordo com Ri­
cupero. será mostrar este 
caráter político da questão 
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SARNEY NA ONU 
do endividamento latino-
americano, exigindo que o 
assunto passe a ser discuti­
do não sõ com os banquei­
ros e o Fundo Monetário 
mas, também, com os go­
vernos dos paises indus­
trializados, em especial 
dos Estados Unidos. Rea­
firmando que o problema 
brasileiro é também o pro­
blema latino-americano 
neste aspecto. Sarney dirá 
na ONU que a recessão que 
pode decorrer dos encargos 
da divida externa e dos pro-
grams de ajustamento do 
FMI "ameaça a democra­
cia, por gerar crescentes 
problemas sociais, como a 
fome o desemprego, que 
por se constituir em fatores 
desestabilização política" 

de acordo com o asses­
sor da Presidência. 

DISCUSSÃO 
Na conversa com os de­

putados e senadores da co­
mitiva brasileira, o Presi­
dente da República reafir­
mou sua intenção de "sair 
da retórica para passar à 
ação" na questão do endivi­
damento externo, explican­
do que vai conclamar os go­
vernos do»; países indus­
trializados a aceitarem 
uma discussão mais ampla 
do endividamento latino-
americano, cinclusive a 
partir do diálogo que se po­
de estabelecer com o Gru­
po de Cartagena e. tam­
bém, de maneira informal, 
durante a próxima assem-
b l e i a c o n j u n t a d o 
FMI/Banco Mundial na Co­
réia do Sul. no inicio do pró­
ximo mês. 

De acordo com os parla­
mentares, nesta área o 
Presidente não só adiantou 
a linha final do texto que le­
ra na ONU nesta segunda-
feira como, também, rea­
firmou o que considera os 
bons resultados prelimina­

res dos encontros na Vene­
zuela e no México, por mais 
breves que tenham sido. 
José Sarney insistiu que o 
Brasil não tem intenção de 
impor sua posição aos cre­
dores, mas também não 
quer saber de posições fe­
chadas por parte, por 
exemplo, do Fundo Mone­
tário Internacional. O as­
sunto já havia sido tratado 
com de La Madrid no Méxi­
co, onde o Presidente brasi­
leiro disse segundo Ricu­
pero - que as questões do 
endividamento externo e 
das barreiras protecionis­
tas às exportações latino-
americanas têm que ser 
"discutidas abertamente", 
ao contrário do que vinha 
ocorrendo até recentemen­
te, quando o governo ame­
ricano tinha posição fecha­
da sobre o que considerava 
a '•inconveniência de se po­
litizar a divida externa". 

PROGRAMAÇÃO 

O mesmo assunto será 
discutido entre José Sarney 
e o presidente do Peru. Al-
lan Garcia, em encontro bi 
lateral que começou a ser 
acertado ontem em Nova 
Iorque. O Presidente deve­
ra se encontrar também 
com o primeiro-ministro 
Felipe Gonzalez, da Espa­
nha, na próxima quarta-
feira, antes de encerrar 
sua programação em Nova 
Iorque. O dia de hoje do 
presidente Sarney começa­
rá às 7h:i0min com um 
breakfast com 14 editores 
de jornais, revistas e agên 
cias in ternacionais de 
notícias. Em seguida se en­
caminhará à sede da ONU. 
onde c u m p r i m e n t a o 
secretário-geral Javier Pe-
rez de Cuellar, em seu ga­
binete, e assina a conven­
ção internacional contra a 
tortura e outros tratamen­
tos ou penas cruéis, desu­
manos ou degradantes. As 
Hi horas encontra-se com o 
presidente da Assembléia 
Geral da ONU, o espanhol 
Jaime Pinies, e meia hora 
depois da inicio aos traba­
lhos, fazendo o seu pronun­
ciamento da tribuna. De­
pois cumprimentará as de­
legações e às I2hl5min con­
cederá entrevista coletiva. 
A tarde voltará à ONU pa­
ra a sessão solene do grupo 
latino-americano e á noite 
será homenageado com 
uma recepção na residên­
cia do representante per 
manente do Brasil na ONU. 


